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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O presente trabalho comparou 
diferentes formas de conservação utilizando 
corações e estômagos suínos, os quais foram 
submetidos a lavagens, foto documentação 
e análises de coloração, consistência e odor. 
As metodologias empregadas foram, o uso 
de glicerina aplicado em peças frescas, uso 
da glicerina aplicado em peças fixadas em 
formaldeído a 10%, técnica de formalização 
simples com adição de álcool a 70% e a 
criodesidratação. Observou-se que a glicerina 
possui grande potencial de substituição ao 
formaldeído para peças frescas e tal qual em 
peças já conservadas em formaldeído a 10%. 
Tanto a as peças fixadas em formaldeído 
e conservadas em glicerina, quanto as 

peças submetidas a técnica com álcool 
70% apresentaram pouco maleáveis quando 
comparadas as peças conservadas em formol. 
A técnica de criodesidratação não apresentou 
resultados satisfatórios.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Preservação. 
Toxidade.

COMPARATIVE STUDY OF THE USE OF 

TECHNIQUES FOR THE CONSERVATION 

OF ANATOMICAL PARTS THAT REPLACE 

THE USE OF FORMALDEHYDE

ABSTRACT: The present work compared 
different forms of conservation using pig 
hearts and stomachs, which were subjected 
to washing, photo documentation and 
analysis of color, consistency and odor. The 
methodologies used were the use of glycerin 
applied to fresh pieces, use of glycerin applied 
to pieces fixed in 10% formaldehyde, simple 
formalization technique with the addition 
of 70% alcohol and cryodehydration. It was 
observed that glycerin has great potential 
to replace formaldehyde for fresh parts 
and just like in parts already preserved in 
10% formaldehyde. Both the pieces, fixed 
in formaldehyde and preserved in glycerin, 
and the pieces submitted to the technique 
with 70% alcohol showed little malleability 
when compared to the pieces preserved in 
formaldehyde. The cryodehydration technique 
did not show satisfactory results.
KEYWORDS: Anatomy. Preservation. Toxicity.
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1 INTRODUÇÃO

A anatomia é a ciência que estuda estruturas e a morfologia dos sistemas que 

compõem o corpo dos animais, sendo imprescindível para o conhecimento e compreensão 

das interações de todas suas estruturas e características de cada um de seus órgãos 

ou partes (Dangelo & Fatini, 2007). Devido a sua característica visual, as aulas práticas 

em laboratório aproximam e familiarizam o estudante com as estruturas estudadas nas 

aulas teóricas, auxiliando na construção do raciocínio e na consolidação do aprendizado 

(Aversi & Ferreira et al., 2009).

Uma das maneiras de realizar os estudos em anatomia animal é com a utilização 

de peças fixadas e conservadas em formol a 10%. A preocupação quanto a conservação 

de peças anatômicas existe a mais de 5 mil anos, pois o uso de peças cadavéricas é 

indispensável para o ensino, contribuindo com a melhora das habilidades aplicativas, 

assimilativas e compreensivas da disciplina (Cury et al., 2013). Existem vários métodos 

conhecidos atualmente para a conservação de peças anatômicas, sendo os dois 

mais utilizados, a formalização e a glicerinação, ambos necessitando de tempo e local 

adequado para serem mantidos e conservados (Cury et al., 2013).

Desde sua descoberta, o formaldeído é sem dúvida o fixador e conservante de 

tecido biológico mais utilizado em laboratórios de anatomia (Neto & Bigoni, 2014). O 

formaldeído é um produto volátil que provoca irritação das mucosas causando um forte 

ardor nos olhos e narinas. No ano de 1995 a Agência Internacional de pesquisa em câncer 

classificou o produto como um agente cancerígeno (IARC, 1995). Além de ser prejudicial 

à saúde o descarte inadequado de carcaças fixadas com formol e seus efluentes trazem 

sérios riscos ambientais. Quando inalado o formaldeído é absorvido no trato respiratório 

superior causando irritações imediatas é ainda pode ocorrer que o produto químico 

penetre pelas vias dérmicas (Viegas et al., 2010).

A técnica de glicerinação promove a desidratação celular, apresentando ação 

antifúngica e antibacteriana, além de proporcionar uma melhor preservação das peças 

anatômicas com diversas vantagens entre elas a leveza que as mesmas adquirem no 

processo de conservação, permite que sua morfologia seja preservada o mais próximo da 

forma original assim como a coloração que se torna mais clara, facilitando a identificação 

de várias estruturas de difícil visualização. Além disso, a glicerina é inodora, não provoca 

irritação nas mucosas, não é cancerígena e não apresenta risco de contaminação 

ambiental tão elevado quando comparada com o formol. A desvantagem desta técnica está 

relacionada ao custo elevado do reagente, podendo ser este o principal fator que limita sua 

utilização em todas as universidades e laboratórios de anatomia (Krug et al., 2011).
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Para a utilização da técnica da glicerinação não existe a necessidade de descartar 

as peças fixadas com formol, já que essa técnica pode ser utilizada em peças fixadas 

com formal a 10% ou em peças frescas (Cury et al., 2013).

Além do uso do formol e da glicerina que são as técnicas mais conhecidas e 

utilizadas devido a maior aproximação das características reais das peças, existe uma 

técnica de ótima alternativa na conservação de peças individuais e animais inteiros, 

conhecida como criodesidratação (Kremer et al., 2011). Esta técnica consiste no processo 

de desidratação das peças que serão utilizadas nos estudos em anatomia. Esta técnica 

surgiu com o objetivo de solucionar o problema da fixação, conservação e manutenção de 

peças anatômicas em formol nas diferentes concentrações que pode ser uma limitação 

considerável no estudo da anatomia tanto para os alunos como para os professores 

e técnicos dos laboratórios. A alteração dos tecidos é uma característica inevitável 

na técnica de criodesidratação pois ocorre a total perda de água da peça utilizada, 

no entanto isso não é considerado um fator de grave influência no estudo dos alunos, 

apresentando apenas pequenas deformações em algumas estruturas devido a retração 

tecidual (Freitas et al., 2009). Essa técnica apresenta vantagens como a de não haver 

necessidade de manter as peças em solução fixadora, e pelo fato de as peças ficarem 

extremamente leves em função da perda de água, tornando o transporte mais simples 

(Taylor & Van Dyke 1995). 

Uma outra técnica utilizada é a conservação em álcool a 70% que é bastante 

utilizado em laboratório de conservação de espécie animais para estudos de zoologia 

principalmente peças de pequenos tamanhos. Apesar do seu baixo nível de toxidade, o 

álcool é extremamente volátil, o que faz necessário uma reposição periódica e tornando 

esta prática inviável para peças maiores por exigir tanques hermeticamente fechados, 

levando à custos elevados (Pereira, 2014).

2 OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi utilizar diferentes formas de conservação de peças 

anatômicas, a fim de substituir o uso formaldeído.

3 MATERIAL E MÉTODOS

Foram obtidos corações e estômagos de suínos frescos provenientes de 

abatedouro. Após sua obtenção os corações e estômagos foram levados ao laboratório 

de anatomia animal da Unioeste, lavados, pesados, fotografados e descritos quanto 
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às características morfológica, coloração e textura. Posteriormente as peças foram 

submetidas a diferentes métodos de conservação.

Primeiramente foram utilizadas 5 unidades de corações de suínos frescos para 

realizar a primeira técnica de glicerinação, utilizando a metodologia descrita por Karam et 

al., (2016), onde as peças foram fixadas em formol 10% durante 20 dias, em seguida foram 

lavadas com água por 48 horas para retirada total do formaldeído, posteriormente foram 

secas à sombra e então os corações foram submersos em peróxido de hidrogênio a 10% 

em um recipiente fechado durante 48 horas. Após isso, foram lavados com água, secos 

a sombra e submersos em solução de álcool 99%, onde foi mensurado semanalmente 

sua concentração com o auxílio de um alcoômetro, até estabilizar o percentual do teor 

alcoólico. Posteriormente os corações foram transferidos para outro recipiente fechado 

com glicerina P.A. onde permaneceram por 2 meses e em seguida foram avaliados.

No segundo processo de glicerinação, foram utilizados 5 corações de suínos, onde 

as peças frescas foram submersas em glicerina e mantidas em recipiente fechado por um 

período de 6 meses. Durante este período, a cada 15 dias, os órgãos foram fotografados 

e analisados macroscopicamente, considerando a coloração, consistência e o odor das 

peças conforme metodologia descrita por Krug et al., (2011).

Outro processo de conservação utilizado foi o de formalização simples com adição 

de álcool á 70%, onde 3 unidades de corações suínos permaneceram por 20 dias em 

formalização a 10%, após este período as peças foram lavadas e secas, posteriormente 

foram submersas em frascos fechados que continham solução de álcool a 70%, onde 

permaneceram por 8 meses conforme metodologia descrita por Silva et al., (2018).

Por fim, foram utilizadas 3 unidades de estômagos suínos frescos que foram 

submetidos a técnica de criodesidratação conforme metodologia descrita por Cury et 

al., 2013. Para esse método foi necessário preservar alguns centímetros do esôfago e 

duodeno do trato digestório. A extremidade do duodeno foi amarrada e o estômago foi 

inflado com auxílio de uma bomba pela extremidade do esôfago. Os estômagos inflados 

foram amarrados em um bastão de madeira para facilitar o manuseio. Para realizar este 

método de desidratação os estômagos ficavam 48 horas mantidos congelados e 24 horas 

em temperatura ambiente. Assim, esse procedimento foi realizado por dezesseis vezes e 

no final do ciclo foram comparados com estômagos conservados em formaldeído.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro processo de glicerinação as 5 unidades de corações suínos fresco 

pesavam em 617,5 gramas. Após o processo de formalização as peças passaram a pesar 
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475,3 gramas. Ao passarem pela etapa de submersão em álcool 99% onde a concentração 

estabilizou-se em 90%, o peso registrado foi de 199,9 gramas. 

Houve alteração na coloração das peças em todas as etapas realizadas. Verificou-

se a presença de coloração mais clara ao retirar as peças do peróxido de hidrogênio e um 

leve escurecimento ao submetê-las a glicerina. Com relação a consistência verificou-se 

que houve uma pequena alteração comparando as peças que foram fixadas no formol em 

relação as peças que foram fixadas na glicerina (Figura 1).

Os resultados obtidos mostraram que as peças ficaram mais leves o que pode 

facilitar o manuseio das mesmas no laboratório principalmente quando se trabalha com 

peças de maior tamanho. Os reagentes alteraram a coloração das peças, desta forma 

comparando a coloração das peças conservadas no formal com as peças conservadas 

em glicerina pode-se notar que a glicerina tornou as peças mais clara, facilitando a 

identificação de várias estruturas conforme descrito por Krug et al., 2011.

A glicerina alterou muito pouco a maleabilidade das peças e ela permaneceram 

inodoras. Os resultados obtidos foram similares aos de Pazini, (2019).

Figura 1 - Corações de suínos utilizados no primeiro processo de glicerinação: (a) Conservados em formol, antes do 
início do processo; (b) Após etapa com peroxido de hidrogênio; (c) Etapa final, após imersão em glicerina.

Na segunda metodologia utilizada as 5 unidades de corações suínos frescos 

pesaram no total de 640,6 gramas. Macroscopicamente pode-se observar um excelente 

resultado das peças frescas submetidas à glicerinação, visto que mantiveram uma ótima 

textura e ausência de odores fortes, o que torna o ambiente para trabalho com essa 

peça mais agradável. A análise da coloração foi realizada através de foto documentação, 

observando-se um leve escurecimento dos órgãos logo nos dias iniciais. Estas peças 

passaram por secção no plano longitudinal e apresentaram alto potencial didático, 

visto que sua morfologia foi preservada bem próximo ao original, proporcionando fácil 

visualização de suas estruturas internas (Figura 2).
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Figura 2 - Corações de suínos utilizados no segundo processo de glicerinação: (a) Frescos, antes do início do 
processo; (b) Etapa final, após 6 meses de imersão; (c) Secção longitudinal.

Para a técnica de formalização simples com adição de álcool a 70% foram 

utilizados 670,2 gramas de coração suíno fresco, totalizando 3 unidades (Figura 3). 

Observou-se uma pequena variação da coloração das peças, mantendo-se um pouco 

mais clara do que as submetidas à fixação com formol a 10%. As peças preservaram a 

consistência rígida, mas não tanto quanto as das peças fixadas em formol. Possivelmente 

as peças ficaram mais leves em função da desidratação provocada pelo álcool. Não 

foi detectado presença de odor desagradável e elas mantiveram a consistência firme, 

semelhantes aos resultados obtidos por Silva em 2018.

Figura 3 – Corações de suínos fixados em formol a 10% utilizados no processo de Formalização simples + Álcool 
70%: (a) Fixados em formol a 10%; (b) Etapa final, após 8 meses em imersão em solução de Álcool a 70%.

A técnica de criodesidratação resultou em uma leve retração dos tecidos e 

também na diminuição do peso como observado também por Freitas et al., (2009), em seu 

trabalho. Houve o escurecimento das peças interferindo de forma negativa no resultado 

(Figura 4). Ocorreu um aumento na fragilidade das peças em função da diminuição de 

peso das peças por conta da perda de água, o que facilita o seu manuseio. Resultados 

semelhantes também foram encontrados por Cury et al., (2013) em seus trabalhos. Os 

estômagos não apresentaram resultado satisfatório devido o aspecto escuro e presença 

de odor muito forte.
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Figura 4 - Estômagos de suínos utilizados no processo de criodesidratação: (a) Frescos, antes do início do 
processo; (b e c) Após o processo completo de criodesidratação.

5 CONCLUSÕES

A glicerina mostrou ser um eficiente meio para conservação de peças anatômicas 

frescas e formalizadas em solução a 10%.

Conservação em álcool 70% de peças anatômica formalizadas em solução a 10% 

podem garantir a sua preservação, porém é mais indicada para peças pequenas.

A técnica de criodesidratação para estômagos frescos de suínos não mostrou ser 

um eficiente processo de conservação mostrando necessidades novas pesquisas para 

obtenção de melhores resultados.
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Catarinense, Concórdia, SC, p. 1-6. 2011.

KRUG, L.; PAPPEN, F.; ZIMMERMANN, F.; DEZEN, D.; RAUBER, L.; SEMMELMANN, C.; ROMAN, L. 
I.; & BARRETA, M. H. (2011). Conservação de Peças Anatômicas com Glicerina Loira. In Anais da I 
Amostra de Iniciação Científica, Concórdia, Santa Catarina, Brasil. 
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